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tôaúpsalmos e landes á umí
morto-vivo l...

Mullier, quem quer que sejaes,
a Ycssa missão e muito outra !

P ira longe essas paixões
idéibsl calii na realidade, o
vos 0 posto de rainha e no
lar! .

—Tu, ingrata, pois tu ja tens
o teu conversado, é estaaoc-
casiã'0 de desamparares o pobre
velho ?...' E uma chuva de la

grimas veio amainar a tem pes-
tade de paixões que lhe iam
n’âlma.,

—Acalma-te, bom vòvò, a
tuaFlóra tedesconhece assim;

que queres, ja o disse, sou pre
sa da minha imaginação do
entia; bem sei que é loucura a
minha paixão, mas, máo gi'ado
isso, nao posso fugir á-ella.
—Mas, replicou o velho, se

ao menos /bsse digno de ti...
Nao penetraste o sentido do

meu dizer, accaso, vòvò;ami-
nha loucura cifra-se em amar

um impossivel?.. Amo^ a uma
chimera, amo ao proprio La-
martine !... queres Saber?...
tenho ate zelos delia... daGra-

ziella!...

, —Impossivel, filhinha !. . .●
sentires-te apaixonada de uma
ficção poética— mera concep
ção da fantasia!
Tal Graziella ja mais exis-

tio...

29 de Jnnho de 1890 1 —Sou o marinheiro que salvou
I esta menina de uma morte certa ha
trcs mezes.

O que pretendo ?
O prêmio que ella prometteu a

seu salvador.

E o marinheiro no seu acanha-

mento rude abaixou os olhos e vira

va entre as mãos o seu gorro de fa
zenda azul,
Armando ia protestar e. convidar o

importuno hospede a se retirar, mas
Ervira, com um gesto fe-lo deter-se.

lím seguida caminhou lentamen
te para o recem-chegado e offereceu-
Ihe suas faces mimosas.

Armando, noau ge do cime, rangen
do os dentes, virou-se- para ella e
tapou os ouvidos dizendo:
As mulheres tem phantasias, era-

fim este é o pagamento de uma di
vida sagrada. LiquLdemol-a.

FLÜRA
À Br^sizilio Marejues

Quanta poesia naquelleiquá-
dro !...

Uma casinha branca a res

plandecer por entre carvalhos
seculares elarangei tas emftor.
Dentro, à um recanto dasa-

leta, umvelhito deseus ò8 an-
nos lia, em velho al/krrabio,

^episqdios da guerra do Para-
guay; indolentemente recos-
tado ao seu /‘ianco um rapazi
nho louroa embebecer-íje nos

heroismos que declinava o
ancião ; mais além, junto á ja-
nellaqueabre-separao pomar
mergulhada em scismas, con
templava uma do hzella as pul-
verisações magnéticas do luar
que se coava nas Amrde-negras
comas do arvoredo.-

natureza descançava do
■ .?ü\\fervet opas diurno. Tudo
aceusava * tranquilla paz
d'aqiielles'sitios !...
A voz do velho, arrastada e

,d(jçe. quebra vasolitariaaquel-
le horrido silencio—lembran

do o murmurar d? prece que
á deshoras pro/ere o triste
monge!... Quanta tristeza
e quinta poesia !...
Quedou-se afi nal o ancião

repozérao livro à um lado, ti-
rára a velha luneta de aros de

tartaruga, sugára uma aroma-
tica pitada e chegando-se à
/anella o nde a ro ma ntica do n-
zella continuava em scismas,
poz-se a contemplar também
o plenilúnio I... e 0 alado
pensamento daquelles dous
e.xtremos — a aurora eo accaso

—vòou além... ás regiões do
infinito !...

—Sabes, querido vòvò,
quanto bem me_/az este luar?
—.\ mim taiiibem querida

Flóra; traz-me um doce an-

ceio, vagas recordações da in-
/ãncia e do bom tempo de ra
paz... que bons tempos aquel-
les!...

—Ao vòv'ò lembra-lhe o

passado emquant® que a mim
me lembra o presente e o_/u-
Uiro... sempre a mesma idea
dominante... o meu eterno

pesadelo : ●— a Graziella de
Laniartine : porventura terei
o mesmo destino que ella—ja
que sòu victima do mesmo
mal? I...

íe, esposa, filha acordae 0
ima de vossa alma ; sêde o
oasil ao Hercules da/aina que
por vós labuta, que por vós
muiías vezes, se consome !

D;ie-lhe a seiva da vossa
primavera, o balsamo do vos
so amor, a aurora do vosso
ollnir;.A elle, somente à
elle,- deveis esse excelsotribu-
to.

Radiiar
E 0 silencio cia sala foi interrom

pido pelo frêmito de um beijo pio-
iongado.

mi nr PI Carlos D. Aurigny

galhardo mancebo Armando
acab^a de desposar a formosa joven

Tivemos o prazer de rece
ber a visitados nossos illustres

collfigas Henrique de
losm dr. Antenor GJSí
o primeiro do Correêdf e o
segundo daGa^etade Campi
nas.

; dias após ás núpcias, deseraba-
. , dos convidados e parentes, a-
clia.v^-se ,'á sós*" em sen lar. desenido-
same^fre sentados ao lado unido outro,
tendiihivira os seus pèsinhosescultu-
raes.cdçados de finíssimas meias de
seda lilaz e artísticos sapatinhos de
tim vermelho, sobre o escabello cheio

de arr.endilhados arabescos que lhe fi
cava em frente.

EIvira relatou-lhe então a terrível
historia de sua viagem.
As ondas, encapelladas bramião,

vagalhoões anieaçavão a toda hora
gar a embarcação.
A noite era medonha

Barcel-

maraci
Existisse-o muito embo

ra... mas, nao passa hoje de
um pouco de pó e quatro os
sos denegridos pelo tempo !
—seja-o, concordo, e depois ?
continuo, da mesma /orma
victima dessa paixão ; nasceu
vegetou, cresceu, aprq/undou^
raizes esinto que me suga to
da a seiva dos meus iSannos.

Hejo-o, no meulindo idéal,
a sorrir-med’entre orendilha-

do daquellas nuvens, a fronte
cingida com a grinalda do gê
nio, da intuição poética;
sinto-o nas minhas lethargias
de virgem, a murmurar-me,‘
nos anceios da paixão, aquel-
las mesmas phrases que mur-
Inurára outr’ora a gentil napo
litana, sinto-o, sobre tudo,
nestas horas de scismar pro
fundo, quando contemplo a
lua a derramar ondas de vo

luptuosa luz por sobre os ar
voredos!...

E quedou-se a virgem mer
gulhando um fundo olhar no
azul dos céus, onde a lua se
mergulhára também.

se-

Summamente agradecemos
aos nossos con/rades a delica
deza da visita.'

ILLÜMINACÁO PUBLICA
e os

tni-

Consta-nos que a Intenden-
cia municipal trata de melho
rar o actual systemadeillumi-
nação da cidade.

e escunssima,

e ao&v.gi'itos do conimandvMite para exe
cutaras manobras seassimilavamaosdos

passageiros no auge da afflicção.
EIvira não se lembrava senão de Ar
ando.

Repentinamente, ápós grandes e pro-
longad os estalidos,o naviósubmergiu-
se c soou no meio do oceano o ultimo

grito dos infelizes que succumbirào.
El' ira sentiu-se preza das ondas e

luetava: queria gritar mas não tinha
forças.

Depois de alguns minutos de soffri-
mentos viii-se ag-arrada pordois braços
robustos e quando voltou a si estava no
seu leito,rodeada por seus paes e ami-

INAUGURAGÃO
m

De hoje em diante, serão
/ranqueados aos socios aos
domingos ao meio dia e nos
diasuteis, da_s'6 horas ás 10 da
noite, os salões do Congresso
Recreátivo.

Devem ser inaugurados
também hoje, ás 4 horas da
tarde, as aulas do curso de
gymnastica.
Não convidados os socios a

comparecerá inauguração.
SOBRE A MESA

gos.

Cyuanto ao corajoso homem que a
salvara disseram-lhe que foi preza das
ondas e EIvira accrescentou;

—Se alguém encontral-o n’este
mundo, hei de indemnisal-o osculan-
do-!he as faces !
Os olhos de Armando tomarão

repentinamente um brilhoanorinal,co-
expriinindo ciume.
— Oh! disse elie, os mortos não

necessitam de beijos !
E rindo-se aconchegou-a ao peito

acariciando as suas faces luzidias.

Iiiopinadamente abrio-se a porta, e
um guapo mancebo, vestido de mari
nheiro apresentou-se na sala, com
ar solemne.

Armando levantou-.se e pergun-

Temos recebido,-O que nos
penhora sobre modo, a ama-
vel visita, do Jornal da Tarde,
A Platéa, Revista dos Novos.
Ga^ieta de Campinas, Diário
de Sorocaba, Imprensa Ytua-
na, Ga:s[etinha, Correio da
Limeira, Diário dç S. Carlos,
Correio Bragantino, Desper
tador, e Caixeta de Mogv-mi-
rim.

mo

Acho bello, sublime o qua
dro da Magdalena impura, de-
b ruçada em pranto,aos
nés do Nazareno a banhar-

Ih os com pérolas lagrimaes, a
Impossivel pintar as mil enxugar-lh'os comassetinadas

cambiantes porque passou o madeixas;, quanto deploro
semblante do ancião I... _/bi ess’outroemque representam-
em verdadeira allucinação que se donzellas, pobres freiras,
exclamou ; em mysticismo absurdo, a en-

tou :

Quem és tú.^ O que pretende,s t
O mãiicebo rio-se e respondeu; II Agradec^emos.

Jíí.
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COLLABORAÇÃOse á consiiloração publica.
O Com íj Paulistana-com jus

tiça considerado como um dos mais

importántes orgamsdaimprensa bra-
zileira, honra sobre modo o estado
de S. Paulo.

Daqui enviamos ao seu fundador,
ocapitlo Joaquim Koberio os nos
sos pa-rabens e á redac.ão.

deste paiz que sempre singu-
larisou-se pela sua hospitali
dade, tendo entre os seus mu
ros mesmos individuosre/ra-
ctarios á gratidao, como' um
sujeito que «onhecemos e o
articulista também conhece.

Arbus

r
.Jiiiíji

o cidadão Firmino d’01i-

vmira, communicou ao cida-

dao delegado de policia des
te termo, que tem em seu po
der cinco cavallos tomados

a um individuo, que segundo
consta, faz parte de uma gran
de quadrilha de gatunos de
animaes.

A referida autoridade or

denou que ficassem em depó
sito os animaes e trata de ja
zeras averiguações policiães.

IXi.
U

A IVACIO.^ALISAÇAO E A «GAZETA
ÜE iVOTIGIAS»

Com a epigraphe supra e
com a filaucia de quem quer
fazer arenga por dez reis de
mel coado, nas eminências de
um jornal italiano que se pu
blica no Rio, político,artísti
co, litterario, financeiro, e
quejandos talentos, segundo
apregoa em typos gordos
o letreiro que agalòa-lhe a tes-
teira, brotou a 12 do corrente,
de envolta numa argaravia
toda sua, um individuo
que pelo nome não escapará
ás moscas, sacudindo ás mas
sas, com uns arreganhos de
-truao de_/eira, um artigo que
está mesmo a pedir umarespos-
ta mais ou menos vazada pela
saranda suja por onde joeirou
a sua envistida pulha. Tenha
paciência, parente, e preciso
para que de futuro um articu
lista arremangado como tu
nào chame os -brazileiros

de pulhas, a colonia italiana
de idiota, crendo nas tuas ma
nhas, de patriota feito ás pres
sas e, abalançando-te nas
grossas urdiduras de tua per-
versaintriga,remines o porco
regalo de teres gratuitamente
offendido a terra que deu-te
quartel.

Sentimos, devéras, ter-te
apanhado ja no teu segundo
tranco sob a epigraphe supra;,
mas isto nao impede que res
pondamos ástuas paspalhices,
porquanto para te darmos uma
amostra da munição que te
mos sempre àmao, quando se
trata da defesa de nossos briOs,
basta o sarapatel que arrotas-te
nas tres coiumnas do alludido

jornalqueemmá hora teve a
lembrança de dar-te guarida.

Buscas anuviar a respon
sabilidade dos teus insultos,
alludindo aum artigo offensivo
à colonia italiana, publicados
pela «Gazeta de Noticias.»

. Nao examinámos o artigo
a que alludes, porquanto os
impropérios que emparedas
te entre as tres fatidicas
coiumnas mencionadas e

ainda a tempo cahiram
ás nossas vistas, bastam para te
desancarmos com os apres-

tos bellicos que sempre temos
a disposição para prelios des
te jaez.
Por mais violenta que seja

a aggressao gratuitamente
/eita, como dizes, pela 'í^Ga-
zeta de Noticias,» á colonia I
italiana, nao tinhas 0 direito!
de, epi nome d’um patriotis
mo quepômosem quarente
na, vir exventrar insultos con
tra os brazileiros inJistincta-
mente.

Se não esposamos os im
propérios que dizes /oram as
sacados à briosa colonia ita

liana, também nao admittimos
em nome dos direitos que te
arrogas, venhas, sem mais
cerimônias, em linguagem cs-
itropeada, offender os filhos

CACETÂDÂS
Ao PublicoA 23 do corrente, ás 9 horas

da noite, mais ou menos, Efny-
gidio do Monte, empregado
da Companhia ingleza, agre
diu a Leopoldo Gonçalvesi de
Siqueira, carrsceiro, dando-
lhe varias pancadas com mm
cacete na cabeça e fraturar io-
Ihe um braço.
O /acto deu-se em fren j á

lo/a 'Progresso, na rua qui se
dirige á estaçao da estradai de
yèrro.
O criminoso evadiu-se.

Imformado do occorrido, o

cidadao delegado de policia,
mandou proceder ao auto de
eorpo de delicto, tendo si
do considerados gravesos
fe-rimentos.

A autoridade prosegue nas
deligencias precisas para a^ca-
ptuiado criminoso.

O abaixo-assignado tendo
ficado com o fallecimento do
seu socio José Rappa, unico
pi-pprietario do Hotel das Fa-
milias proximo á Estação, é
responsável pelo activo e pas
sivo dafirma-Rappa&Berreti-
ni, para os devidosfinsfazpre
sente declaracao a esta praça
e ás demais com as quaes tem
transacções.

Declara mais que desta data
em diante, gyrará a allüdida
?'irma sob suayirma individu-

Faz sciente também que re-
mette qualquer quantia de di
nheiro para todos as cidades
e villas da Italia, ao cambio
da praça de S. Paulo.
Estação de Jundiahy,20-6-90

Benjamin Berretini

Digno cidadao delegado de
policia vai prohi bir o uso e
abuso de certos indivíduos

que durante o dia e á noite
passeiam pela cidade armados
de grossas bengalas.
Jundiahy, /elizmente já não

e uma ardeola onde sao com-

mettidos crimes que passam
muitas vezes impunes : o nos
so povo goza dos fóros de
civilisado, por isso o -uso do
cacete-bengala, ha muito ja
devia ter sido abolido.

Boa medida a da activa au

toridade.

(PESflJdES CIRCO LUSTRE .

A companhia dirigida pjelo
sympathico artista Henrique
Lustre, deu no domingo e^r-
ça-/eira dois espectaíAbs-
tendo estreado algun's pis
tas, que pela pe'ricia nos tra
balhos exhibidos, arrancaram

muitos applausos do grande
numero de espectadores que
esteve no circo.

Na terça-/eira estreou tam
bém o conhecido palhaço Jo
sé Marcellino que soube pelas
suas canções acompanhadas á
viola, angariar as sympathias
do publico.
Na noite de quarta-feira, be

neficio do palhaço, ultimo es
pectáculo, pelo tempo chu
voso quê fez a concurrencia
/õi pequena, merecendo en
tretanto, o bene/iciado emes
mo os artistas que trabalharao
perfeitamente, muitas salvas
de palmas e biavos, ^
A companhia seguio para

Campinas, onde como aqui, o
publico saberá aprecial-a. ^

EDITALO nosso amigo cidadão
AntoniO; J. Pereira Guima
rães,/ázfendeiro deste muni-
cipio, a^lpa de perder-umij 11-
_tere.s,ííauue filhinhs de 7 annos
de idade.

Aquella innocente crian^'a,
que era o encanto de seus in
consoláveis pais,_/bi victima-
da por soffrimentos antigos,
nao valendo-lhe os recur

sos empregados pelo distin-
cto medico que cercou 0 seu
leito.

---A mesma fatalidade acaba

de passar 0 nosso particular
amigo, cidadao José Felippe
Xavier da Silva, proprietário
do hotel Bragantino, na esta
ção de Campo Limpo, arreb.a-
tando-lhe o seu innocente fi-

Ihinho Francisco, de quatro
annosde idade. .

Nossos pesam es aos amigos
e exmas. familias.

De ordem do cidadão presidente d.r
Intendenciü Municipal.fazemos pubiico
e damos transcriptos os artrgos 20, 21,
22, 2) e 24 do cüdigo de posturas de 10
de Maio de 1870. afim de que sejão ob
servados sob as penas nelles estatuidas :

Art. 21. Os cães possuidos em vir
tude da licença de que trata o artigo
antecedente, serão conservados por
seus donos, dentro dos quintaes ou
chacaras, de modo que, nem durante o
dia e nem durante a noite, possam
accommetter aos transeuntes. A infração
será punida com 10:000 de multa.

Art. 22. Os donos dos caes que forem
por estes acompanhados nas ruas só os
poderão trazer açaimados, sob pena de
to:ooo de multa.

Art. 23. Os cãee que vagarem pelas
ruas serão mortos pelo Fiscal ou agen
te, empregando para esse fim o proces
so de bolas venenosas, em uso. Ficão
isentas desta disposição, os cães pas
seando em virtude de licença de que
trata o art. 20. os quaes deverão trazer
colleira e na qual será escripto o sig-
nal da licença que for adoptado pela
Intendencia. A pes.soa em cuja casa
fôr provada ã existência de cães, sem
licença da Intendencia soffrerá a multa
de 10:000, do brado na reincidência.

Art. 34. E' espresamente prohibido
trazer animaes soltos, de qualquer es-
pecie, ou deixal-os pastar nas ruas e
praças.Os animaes encontrados vagan
do, serão depositados em poder do
Fiscal.e só serão'restituidos a seus do-

depois de pagos a multa e des-
pezas, sendo a multa de 10:000. Se
no fim de oito dias não iorem recla

mados por seus donos
gues a autoridade competente, para
proceder na forma da lei. As dispo
sições áas presentesporturas não .com
prehendem os marchantes e tropeiros
que trouxerem animaes a vender, sen
do estes mansos, os quaes poderão fa
zer parar nos lugares pela Intenten—
dencia designados.

E para que chegue ao conhecimento
de todos e para que não alleguem ig
norância, o faço publicar pela impreu-

Jundiahy2i de Junho de 1890
O Fiscal

José Theodoro Sarâanha

%

CORREIO PAULISTANO
})

2.900 QRAMMAS iEste importantá orgam de
p»blicidade, o mais antigo e o
que iniiumeros se.rviços tem
.irestado ao estado de S. Pau-

.0, completou a 26 do corren-
le o seu 30." anuiver.sano.
_JiLtyiotivo de prazer para
nós o registrarmos nas col-
lumnas da Cidade de jiindia-
Jn\o anniversario do collega,
qiieluctou no passado com
di/iiculdades e soube sempre
vênce!-as com galhardia, de
vido a /‘orça de vontade e ener

gia niascula de seu /‘undador
re&peitavel

quim Roberto
Ma'"' ■eq.O illustre collega na

O estimavel cidadao II.

Block, proprietário do Flot.el
le Europa, d’esta cidade, te-
.'e a gentilesa de nos offere-
cer para expormos em nosso

jscriptorio, um nabo monstro
pesando 2.qoo grammas, co
lhido no quintal do sitio do
mesmo cidadão, no bairro de

Louveiras do município de
J undiah)'.
O boiiito produeto de horti

cultura que foi admirado, não
só pela sua forma c.omo pelo

cidadao Joa- peso, prova evidentemente a
de Azevedo | fe.rtilidade de nossas terras.

Agradecemos a delicadesa
hi nresente.

nos.

serão enre-

ES'

O

clC

;

ií V
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A PÊNDULA ITALIANA SAPATÂRÍÁTYP0@RáPHM MIGIEL I)E ¥\mm
)AOs abaixo assigaados decla

ram que nesta data disolverao
amigavelmentô . a', sociedade
que nesta praça gyra-va sob a
tu-ma de Pereira & Sqntos;je-
lirando-se 0 socio Antonio

Damasio dos Santos pago esa
tisfeito do seu capital e lucros,
/Icando todo o activo e passi
vo da extincta /irmaacargo do
socio Boaventura Mendes:Pe

reira que continua com o mes
mo ramo de negocio.

, Jundiahy, 15 de Junho de 95
Boaventura M. Pereira

Antonio D. dos Santos

■ CIDADE DE JUNDIAHY -
. Fa\em-se todo e quaLque^'

trabalho de impressão, como
cvrtões de visita, talões,notas
de co nsignação, convites para
casamentos c enterros, folhe-

j

TenõLo resolvido fixar’ sua re-

sioLerrcia em Jurrdialiy, tem a
Iroirra de participar aos seus
Irabitantes que eircoxrtrarao
rio seu estabelecimento gran
de sortimento de Relogios de

Sarede, dealgibeira, Disperta-ores de diversos auctores.

CORRENTES

MEDALHAS

JOIAS

CAIXAS X)E MUSICA

SAMRHONAS

Faz concertos destes instru
mentos e de quaesquer outros
a preços midicos.
Concerta relogios e aflanca

o seu traballio.

O 0

FRANCISCO LUPINA uu
tos, etc.
Material completo para

obras.

Annexa á. typograpliia. est-
estabelecida urna encaderna

ção nas condicções de. comon,
■ Capital, bem servir ao publi
co em trabalhose preços.

V.

■ Scientifica ao ]Jublicoque
em sua. sapataria. sita na

Rua. Barão de Jundiahy
lazem-se com perfeição e
brevidade quaestpierca Iça
dos para homens, senho
ra s.e crianças.
Traba lha ndo unica ine m

te com ma.teriaes de pri
meira qualidade, espera
continuar merecera confi
ança dos habitantes do

IO IOI iisr.A. s

I^vucu das Flores
Jundiahy

POSTA RESTANTE toFESSOR DE MUSICA

AO PUBLICO
J-TJ 3STID I

-\nna Joaqiiin:i do Amaral.
Antonio de hima.

Antonio Francisco Leite
Abel F. Ferreira.

Benedicto Leite. d'01ÍKeira. .
Bartholomen Antonio Pereira.

Benedicta Bazilia da Concição.
Bernardino .Antonio Pinto

Cândido Leopoldino ds' BarrD.s.
Deonizia Joanna do Rosário.

Domingos' Martins
Krnesto Rodrigues Chaves.
Francisco Daniazio.

Feliciano Bueno d'01iveira. ' ■
Francisco Mario da Costa.
Francisco Felicio.

Firmino Jesus de Nazareth
Francisco Martins.

l'rancisco Januario.

Fram,'OÍs Foncarde.
Ignacia Maria Leodovina.
Izidnro F. Pontes.

José Camacho d'OIiveira.
José Teixeira de Moraes,
joáo Luiz Rodrigues.
João Ferreira Junior.
João A. Netto Filho.
.1. Silvino Pires.

Julio Agrati.
Julio Ferreira Ramos.
Joaquim Rodrigues Moreira
Joaquim Loiirenço da Rocha.'
Joaquim Teixeira Soares.
Joaquim .Antonidl.oiiremjo.

Bueno d’01iveira.

í IIL.1 J1.VR0LEZ «0 MOSTE ALEGRE

Largo do Bamhus
Ensina-se musica de canto,

piano e outros instrumentos.
Pagamento por mez ou

por liçao.
Em casa do prq/essor

SILVA PRADO

' - JUNDIAHY-

3—3

OURIVESAlilACândido Soares de Mello

Doria, participa ao publico
para os devidos effeitos que
adoptará desta dataem diante
a firma Cândido Doria, que
jà usava nestes últimos tam
pos,

de 1890.

LUIZ f. DA SILVA COSTA
Muito conhecido neste lu

gar pelos trabalhos que tem
feito relativos à sua arte, en

carrega-se de todo e qualquer
trabalho em OURO, PRATA
OU QUALQUER OUTRO
METAL, concertosdejoiasetc

Preços Modicos

CORCERTA LEqUES, I ENTES E IK(^S-
TRUMENTOS QE/tOZIG A

Compia ouro velho e praí

Jundiah-yysS de Junho

Cândido Doria
3—1

Reabre as aulas no dia 5 de
Julho proximo.

n
de visita, o queliademaischic^

.vende-se nesta

typographia
SEM EALTA NO

- UM BE B.1IIMRI)JUNDIAHY
A

Brevemente abrir-se-ha no .

largo da Matriz, na casa on
de residio o sr. capitão Ca-
rolino Sucupira, uma
bemmontadaLojade
Barbeiro, com muito

luxo, onde encontrarão os
habitantees dsta

grande sortimento
dé perfumarias brinquedos
para crianças, bolças de via
gem, capas de borracha e
outras quinquilharias.

BREVEMENTE

Joiiqiiim
Luiz .Moçeu
Maria Vieencia.da.s Neves. ZID
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B. Thomassini.Pompeu

Pauliuo Frederico.

Raphael Luiz d’01iveira.
■Simplicio Augusto -Boto.
Theodora da ..LJruz.
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Domeiiico ,A.ppresato.
Beniiii Rossi.

Giusepp« Giuiidichi.
Zotta Germana.
Antonio Cottelle.
Brombale Sulr.
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wCZ3 LARGO MATRIZ
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Communica a seus nume

rosos freguezes e
amigos que alem do bonito
sortimento. de fazendas,

armarinho emolha- .

dos que se acha em seu bem
montado

espera por estes dias nova
remessa de tudo quanto é
bom e barato.

Vender muito e harato è
a divisa da casa.

Por isso sempre

r o 302 p

Hj
dZ)

Eduardo Álvaro dc Castro

convida aos seus amigos ii as
sistirem a Missa por alma de

/allecido Pae, José Amo-
an niver-

estabelecimento,A
O

!>
c :>seu _

nio 'R. de Castrt) 1.

sario de seu passamento.
Será resada na Igreja do

Rosário ás 8 e meia da manha,
no dia 3 de Julho.

g 2 p. p
p O hQ O a:»

6 Q

na

11B9 DE JKDIlliy
a> ●

C~3 ífi

\
\

VA. i.



1

CIDy\DE DEJUNDIAHY4

I

SEC
PREYILEEIADO PELO OOVERNO DOS ESTADOS UWDOSDO BRAEIL

I3FS.lVIAOe tem _a satisfação de avisar aos srs. fazendeiros que inandarcãm construir por súa

conta na Inglaterra, um seccador de café de SYSTEMA JNTEIRAMENTE NOVO-que esperam dar satisfatório resultado
e que julgam resolverá o difficil problema do seccamento artificial.

Este seccador deve chegar breve e será logo montado em uma fazenda, para sersujeito a apreciação dos Fazendieros
Opportunamente darão imformações do resultado e convidarão os interessados para assistirem ao trabalho.

I
^ I '

UNDIAHY
n

u u

Sluã ^oâo (êlífredo 14-7
(Êníig^.ã (Saiíãndã

Serio dã esíãção Sluã nze de (Mffosío 22
10—3

HOTEL CENTÍIALANTONIO GIANNAZI

BILHAR JUIOIIEIM, SOARES k C. Cosinha de primeira ordem
commodos espaçosos

para hospedes, bebi
das finas, diaria

LARGO D.A MATRIZ
Com completo sortimento de molhados, louças

e tudo quárto ha de especial, neste ramo de negocio.
SPE.CIALIDADE EM" vinhos poruiguezes e fructas

- caldas. Os seus numerosos freguezes, encontra-
_rao á sua disposição variado sortimento de fogos etc. etc.

Preços sem competência,

Bebidas finas, generos
do baiz e do estran-

f, geiro 3$5oo

IlüA m BAMÔ Í)E JüABÍAnY

1
em

P fÇOS BARATOS José de Souza Marques
Dinheiro á vista 5—2

3—3

PRÇA I3DEMAIO.POR ESTES
8APATARIA

Impreterivelmente ao
I

LÂR53 D.â MmiZ
iCÜ

rnH
GIOVANI GINOVESI

W 'BRAZIL-ITALIAo

Rua do Barão dejundiahy

Trabalha corn perfeição e
preços modicos

Sapatos para .senhoras,
homens e creanças.

Apormpta qualquer encom-
menda com urgência. Preços
baratos.

A’ disposição do povo cie
Jundiahy.
Taclo born à vontades de

seus iiinumeros íi’eguezes.
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vende-senoíãsde EUQINA-DO LARGO DA MATRIZb nu 4—4
0 4—4
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ii p§m FM() HOTEL BE EUROPAOD

O

' .^OJA DO BrAZIL
RÜABAEÃO DE JUNDIAKY

(ESQliJNÁ)

PEREiRA S SAt/rOS

Tem a honra de pôr â dis
posição de seus freguezes e
amigos, um bonito sortimen
to de fazendas, perfumarias
finas etc., . que vendem a
preços modicos.

BAT^ÃO DE JUKDÍ AHY

- ESQUINA -

Da cidade o mais proximo
da estação da estrada de ferro
Excedentes commodos pa

ra familias cosinha perfeita
e acceio.

nu
rrn

CARTÕES de visita Largo da Matri3
DEL PORTO & FILHO

l’edem a. seus freguezes
u'ui ATRAZO nc) pagameulo,
de. suas cordas virem sal-

dul-as com brevidade.

á 2$ooo 0 cento nesta

t3'-pographia.
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